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Jesus não é o

Messias

que você esperava

O Cristo que cumpre promessas, mas desmonta expectativas
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DEDICATÓRIA

A  Jesus  Cristo,  o  Messias  que  eu  não  esperava,  mas que sempre precisei. 

Tudo neste livro é sobre Ti, e nada faz sentido longe de Ti. Que cada palavra aqui escrita volte para o Teu nome como adoração. 

À  Juliana,  minha  esposa,  amiga,  parceira  e testemunha  de  cada  etapa  desta  jornada  como Cristão.  Você  me  ensinou,  com  a  sua  vida,  que  o amor  paciente  reflete  o  próprio  coração  de  Cristo. 

Obrigado  por  caminhar  comigo  mesmo  quando  as palavras se transformavam em peso e oração. 

Ao  longo  dessa  escrita,  percebi  que  este  livro  é  tão sobre 

descobertas 

teológicas 

quanto 

sobre

reencontros  espirituais.  Cada  capítulo  foi  uma conversa entre a minha fé e as minhas dúvidas, entre a esperança e o silêncio, entre o Deus que eu pensava conhecer e o Cristo que me surpreendeu outra vez. 

Que esta dedicatória seja um lembrete de que, no fim, a  graça  sempre  vence,  e  que  o  amor  de  Deus  é  mais teimoso do que o nosso cansaço. 

























INTRODUÇÃO 

O MESSIAS QUE FRUSTRA E SALVA

O MESSIAS QUE FRUSTRA E SALVA Desde o início, o ser humano aprendeu a viver entre promessas e interpretações. Deus fala, mas o coração traduz.  E,  entre  o  que  foi  prometido  e  o  que  se esperava,  nasce  a  distância  onde  todas  as  confusões espirituais  se  instalam.  Foi  assim  no  Éden,  foi  assim em  Israel,  e  ainda  é  assim  em  nós.  O  povo  de  Deus sempre soube que o Messias viria, mas passou séculos imaginando  quem  Ele  seria  e  de  que  forma  se revelaria.  O  problema  é  que,  ao  tentar  imaginar, acabamos moldando o Salvador à imagem das nossas próprias expectativas. 

Israel  aguardava  um  guerreiro  que  libertasse  o  povo das  mãos  estrangeiras,  um  rei  forte,  nacionalista, cheio  de  autoridade  e  glória.  Queriam  um  Davi moderno, alguém que devolvesse a dignidade perdida e  restaurasse  o  orgulho  de  uma  nação  cansada  de humilhações.  Mas  o  Deus  que  prometeu  o  Messias nunca  havia  prometido  um  libertador  político. 

Prometera  um  Redentor  espiritual.  Prometera  não  a reconstrução  de  um  império  terreno,  mas  a restauração  do  coração  humano.  E  quando finalmente  enviou  o  Cristo,  o  céu  cumpriu  cada palavra  antiga,  porém  de  um  modo  que  nenhuma mente esperava. 

O MESSIAS QUE FRUSTRA E SALVA Jesus  é  o  cumprimento  perfeito  das  promessas divinas,  mas  é  também  a  frustração  de  todas  as expectativas  humanas.  É  o  Messias  que  vem  de  um lugar  improvável,  que  fala  com  pessoas  rejeitadas, que  desmonta  tradições  religiosas  e  que  não  se encaixa  em  nenhum  sistema.  Ele  é  rei,  mas  nasce pobre.  É  santo,  mas  toca  impuros.  É  poderoso,  mas se  humilha.  É  vencedor,  mas  morre.  E  é  justamente essa  contradição  aparente  que  revela  a  verdade  mais profunda  do  evangelho:  Deus  cumpre  Suas promessas,  mas  as  cumpre  de  um  jeito  que  destrói toda tentativa humana de controlá-lo. 

O  Messias  não  veio  confirmar  o  que  o  homem esperava;  veio  revelar  o  que  o  homem  jamais compreenderia  por  si  só.  Cada  gesto  de  Jesus  é  uma subversão  das  nossas  ideias  sobre  glória,  poder  e vitória. Ele transforma a cruz em trono, o sofrimento em  redenção  e  o  fracasso  em  salvação.  E  é  nesse paradoxo divino que a fé encontra repouso, porque o Cristo que decepciona o orgulho humano é o mesmo que cura o coração ferido. 

Por  isso,  este  livro  não  é  sobre  o  Messias  que  você gostaria que existisse, mas sobre o Messias que Deus 

O MESSIAS QUE FRUSTRA E SALVA enviou. Não é sobre o Cristo idealizado pelas nossas teologias  frágeis  e  pelas  promessas  distorcidas  que transformam o evangelho em autoajuda, mas sobre o Cristo real. Aquele que cumpre cada profecia de um modo tão inesperado que parece impossível até crer, e ainda assim é exatamente o que o nosso coração mais precisa. 

Nos  próximos  capítulos,  vamos  caminhar  do  Deus das  promessas  ao  Messias  revelado,  atravessando  os silêncios, as distorções, as decepções e as descobertas. 

E  talvez,  durante  essa  jornada,  você  perceba  que parte  da  sua  frustração  com  Deus  não  veio  de  algo que  Ele  deixou  de  cumprir,  mas  de  algo  que  você esperava que Ele fizesse e Ele nunca prometeu fazer. 

Porque  o  evangelho  não  é  sobre  um  Deus  que  se encaixa nas nossas vontades, mas sobre um Deus que nos liberta delas. 

Jesus  é  o  Messias.  Ele  cumpre  tudo  o  que  o  Pai prometeu. Mas cumpre de um jeito que desarma toda lógica humana, que inverte toda hierarquia terrena e que redefine completamente o que significa ser salvo. 

Ele é o Messias que ninguém esperava, mas que todos precisamos. E entender isso é o primeiro passo para 

O MESSIAS QUE FRUSTRA E SALVA reencontrar  o  Cristo  das  Escrituras,  o  Cristo  real,  o Cristo  que  nos  chama  a  sair  da  bolha  das  nossas expectativas  para  descobrir  o  Reino  que  começa dentro de nós. 

























CAPÍTULO 1

O DEUS DAS PROMESSAS

Antes que houvesse tempo, Deus já havia prometido graça. E toda vez que o homem duvida, Ele cumpre outra vez. 

Não para provar força, mas para revelar fidelidade. 

O DEUS DAS PROMESSAS

Antes  de  existir  Israel,  antes  de  existir  templo,  antes mesmo de existir pecado, já existia uma promessa. A primeira  promessa  da  história  foi  feita  no  Éden, quando o homem ainda tentava esconder-se atrás das folhas de uma culpa que ele mesmo havia costurado. 

O coração humano havia se separado de Deus, mas o coração  de  Deus  nunca  se  separou  do  homem.  E  foi ali,  no  instante  em  que  a  humanidade  caiu,  que  o Criador falou sobre redenção, dizendo que da mulher viria  uma  semente  que  esmagaria  a  cabeça  da serpente.  Essa  semente  seria  o  início  da  história  da esperança,  o  fio  invisível  que  atravessaria  gerações inteiras até florescer em Belém. 

Desde  então,  toda  a  Escritura  é  uma  história  de promessas. Um Deus que fala, um povo que duvida, e uma fidelidade que nunca se esgota. Abraão ouviu a voz de Deus dizendo que seria pai de muitas nações, mesmo  sem  ter  filhos.  Moisés  viu  Deus  libertar  um povo  escravizado  porque  o  Senhor  havia  prometido fazê-lo.  Davi  ouviu  que  seu  trono  jamais  seria destruído, e Isaías profetizou que um dia um menino nasceria, e Seu nome seria Maravilhoso Conselheiro, Deus  Forte,  Pai  da  Eternidade  e  Príncipe  da  Paz. 

Tudo isso forma um único enredo: um Deus que 

O DEUS DAS PROMESSAS

promete  e  cumpre,  mas  que  cumpre  de  formas  tão improváveis que até os fiéis se surpreendem. 

O coração humano, porém, tem dificuldade em lidar com  o  tempo  das  promessas.  Quando  Deus  demora, tentamos  ajudar.  Quando  Ele  silencia,  inventamos respostas. E foi assim que Israel, cansado de esperar, começou a desenhar seu próprio tipo de Messias, um libertador  à  sua  imagem  e  semelhança.  Queriam alguém  que  restaurasse  a  glória  nacional,  que vingasse  as  derrotas  passadas,  que  provasse  ao mundo  que  ainda  eram  o  povo  escolhido.  Mas  o Deus  das  promessas  nunca  se  comprometeu  com  a política  dos  homens.  Suas  alianças  não  nascem  no trono dos reis, mas no altar do coração. 

Deus  não  prometeu  um  Messias  para  reafirmar  o orgulho  de  uma  nação,  mas  para  restaurar  a comunhão  de  toda  a  criação.  Ele  prometeu reconciliação,  não  revanche.  Paz,  não  poder.  O

Messias viria, mas viria para resolver algo muito mais profundo que as guerras ou as injustiças visíveis. Ele viria  para  lidar  com  o  que  ninguém  podia  vencer:  o pecado. E é por isso que as promessas divinas sempre parecem lentas e pequenas aos olhos humanos, 

O DEUS DAS PROMESSAS

porque  Deus  trabalha  em  escalas  que  nós  não compreendemos.  Enquanto  pedimos  livramento,  Ele oferece  transformação.  Enquanto  pedimos  vitórias visíveis, Ele planta redenção no invisível. 

A promessa de Deus nunca foi apenas sobre o futuro. 

É  sobre  o  caráter  de  quem  promete.  A  confiança  de Abraão  não  estava  em  um  filho,  mas  em  um  Deus que  cumpre  o  que  diz.  A  esperança  de  Israel  não estava  na  força  de  um  rei,  mas  na  fidelidade  de  um Senhor  que  nunca  mente.  E  essa  fidelidade  é  o  que sustenta  toda  a  história  da  redenção.  O  que  move  o enredo  bíblico  não  são  os  méritos  dos  personagens, mas  as  promessas  de  Deus  sendo  cumpridas  apesar deles.  Cada  vez  que  o  homem  falha,  Deus  reafirma Sua  palavra.  Cada  queda  humana  é  uma  nova oportunidade para a graça mostrar que ainda está de pé. 
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